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CONSUMO E DIGESTIBILIDADE DOS NUTRIENTES EM CABRAS LACTANTES RECEBENDO SUPLEMENTOS LIPÍDICOS À DIETA 
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A ineficiência microbiana para utilização dos lipídios como fonte de crescimento em ruminantes pode desencadear uma série de alterações no ambiente ruminal, com reflexos negativos e limitantes sobre o consumo e a digestibilidade dos nutrientes, especialmente o da fibra, com efeitos diretos na produção animal. O uso de gorduras “inertes” e sementes oleaginosas podem minimizar tais efeitos em função da possível proteção (total ou parcial) à biohidrogenação ruminal. Além disto, tem sido sugerido que os caprinos possuem metabolismo diferenciado e, possivelmente, respostas distintas das obtidas com bovinos podem ser observadas. Assim, objetivou-se, com este estudo, verificar os efeitos de três suplementos lipídicos e seus efeitos sobre o consumo e a digestibilidade dos nutrientes em caprinos. Foram utilizadas 24 cabras lactantes distribuídas em delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e seis repetições. Os tratamentos consistiram de uma dieta controle (C), isenta de lipídio suplementar e as demais suplementadas com óleo de soja (OS), sais de cálcio de ácidos graxos de cadeia longa-Megalac® (SC) e grão de soja (GS), de modo que contribuíssem com 4,5% de extrato etéreo suplementar. Os suplementos lipídicos afetaram significativamente o consumo de todos os nutrientes estudados. Os tratamentos OS e GS resultaram em reduções de 14,9 e 18,2%, respectivamente, no consumo (kg/d) de matéria seca (MS), o que pode ser atribuído à palatabilidade destas dietas. De modo geral, esta redução caracterizou a resposta dos animais aos alimentos disponíveis, sugerindo que a presença do óleo e do grão de soja na dieta reduz o consumo por cabras em lactação. A inclusão de SC não interferiu no consumo de MS pelos animais. A inclusão de lipídios não interferiu na digestibilidade da MS, mas a presença de óleo e grão de soja reduziu as digestibilidades da fibra e dos carboidratos não-fibrosos, respectivamente. (CNPq) 

